
O
Econômica (Cade) que auto-
rizou, no último dia 9 de ju-
nho, a venda da Refinaria
Landulpho Alves (RLAM) e
seus ativos pela Petrobras ao
fundo de investimento árabe
Mubadala Capital, pelo valor
de US$ 1,65 bilhão. O recur-
so foi protocolado na última
quarta-feira (23). Criada em
1950, a RLAM é a primeira
refinaria do país e é também
a primeira de uma lista de oito
refinarias a entrar no plano
de privatização do governo
federal. A previsão é que o
contrato, concretizando a
venda da estatal, seja assi-

Sindicato dos Pe-
troleiros da Bahia
(Sindipetro-Bahia)
entrou com recurso
contra a decisão do
Conselho Adminis-
trativo de Defesa

Sindicato entra com
recurso na Justiça contra
a venda da RLAM

nado em breve.
"Esta decisão precisa ser

revista. Como ficará demons-
trado, a venda da RLAM acar-
retará na formação de mono-
pólio privado de refino e dis-
tribuição de derivados de pe-
tróleo no Estado da Bahia,
devendo a privatização da re-
finaria e seus ativos de
logística serem paralisados
por este conselho, para que
sejam respeitados os princí-
pios constitucionais em defe-
sa da concorrência e da or-
dem econômica”, diz o recur-
so do sindicato que pede a
paralisação da venda da es-
tatal. “Estamos diante de uma
alta probabilidade de estabe-
lecimento de monopólio regi-
onal privado no Estado da
Bahia. Há também risco de
redução da oferta e de
desabastecimento e/ou ele-
vação de custo caso o com-
prador decida exportar produ-
tos”, continua em outro trecho
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IMPASSE
Sindipetro alega que venda da refinaria vai gerar monopólio privado

do recurso apresentando pelo
advogado Ângelo Remédio,
da Advocacia Garcez, que re-
presenta o sindicato na ação
que pleiteia que a decisão
seja revista. Segundo Ângelo,
o sindicato tinha um prazo de
15 dias para recorrer após a
decisão do Cade.

Além do recurso do
Sindipetro-BA, várias ações
contra a venda da estatal  cor-
rem na Justiça e em outras
instâncias. “Nós entendemos
que essa venda é prejudicial
para Bahia. Temos várias
ações populares na Justiça
Federal que estamos aguar-
dando o desfecho. Fizemos
recentemente também uma
audiência pública na Câmara
Federal. Agora nossa última
manifestação foi no Cade e
esperamos que eles [Cade]
analisem nossas reivindica-
ções”, apontou o diretor do
Sindipetro-BA, Radiovaldo
Costa.
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Ainda conforme ele, a
privatização da RLAM trará
prejuízos no curto, médio e
longo prazo. “Os impactos
dessa privatização se darão
no curto, médio e longo prazo
e das mais variadas formas.
Um desses impactos será na
geração de emprego. Hoje, a
RLAM tem de 2.500 a 2.700
trabalhadores entre
terceirizados e próprios. Na
nossa avaliação, quando a
Mubadala assumir em defini-

tivo a RLAM esse número irá
cair. Inclusive, é possível que
esse número caia abaixo de
2 mil empregos e isso vai atin-
gir toda a região de Candeias,
São Francisco do Conde, Ma-
dre de Deus, São Sebastião
do Passé e até mesmo Salva-
dor” previu.

Ainda de acordo com
Radiovaldo Costa, a venda da
estatal foi feita por um valor
muito abaixo. “O valor que foi
pago pelo Mubadala ele

Semana da Diversidade é marcada por atividades
Dia do Orgulho LGBTIA+ teve homenagens a Vida Bruno, homem trans falecido em abril passado

Em homenagem ao Dia
Mundial do Orgulho LGBTIA+,
celebrado em 28 de junho, a
Prefeitura de Salvador organi-
zou a Semana da Diversida-
de, com uma programação
contemplando várias ativida-
des como a Mostra Coletiva de
Artes Plásticas com Orgulho e
a palestra ‘Atendimento Gine-
cológico às Pessoas Transexu-
ais’, ministrada pela Dra. Ja-
queline Espírito Santo. Nesta
quarta, as comemorações cul-
minarão com a roda de diálo-
go ‘Diversidade Etária: A vida
LGBT+ depois dos 60 anos’,
realizada às 13h no Centro
Municipal de Referência
LGBT+ e mediada pelo antro-
pólogo, historiador e pesqui-
sador Luiz Mott, também res-

ponsável pela fundação do
Grupo Gay da Bahia.

A partir desta segunda, a
unidade de acolhimento pas-
sou a se chamar Vida Bruno,
em homenagem póstuma ao
primeiro coordenador de Polí-
ticas e Promoção da Cidada-
nia LGBT e militante da causa
em Salvador, falecido em abril
deste ano. Homem trans, de-
dicou sua vida à luta por valo-
rização e respeito à diversida-
de, e ao combate do precon-
ceito e intolerância de gênero.
Mott falou da importância da
data inicialmente instituída por
conta das revoltas de Sto-
newall em 1969 para exaltar a
resistência dos gays, lésbicas,
bissexuais e transexuais. “Se
há o dia do negro, do índio, da
sogra, do pai, nada mais nor-
mal e justo do que pelo menos
num dia do ano a nossa exis-

tência seja celebrada. São
10% da população, mais de
vinte milhões de pessoas que
ainda não têm sua cidadania
plena, respeitada”, apontou.

Embora se considere oti-
mista, o antropólogo não dei-
xa de apontar o caráter de luta
imanente ao dia, comemora-
do na capital baiana há quase
quarenta anos; mesmo com os
avanços significativos, ainda
há muito a ser feito para ga-
rantir que a comunidade seja
respeitada e tenha seus direi-
tos garantidos. “Desde 1982,
o GGB celebra aqui em Salva-
dor essa data. Embora seja um
dia de visibilidade, não acho
que tenhamos muito a come-
morar”, opinou o decano do
movimento homossexual bra-
sileiro. “O Brasil continua sen-
do o país onde se mata mais
LGBTs no mundo. A cada dia,
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um novo homossexual ou tran-
sexual é assassinado. Direitos
iguais, nem menos nem mais”.

Mais tarde, às 19h, acon-
tecerá a live ‘Você conhece a
Lei Teu Nascimento?’, em re-
ferência ao decreto que prevê
sanções e punição a quem dis-
criminar pessoas por conta de
sua orientação sexual ou iden-
tidade de gênero, com multa
que pode chegar aos R$ 10
mil. Teu Nascimento, que dá
nome ao projeto de autoria da
vereadora Aladilce Souza
(PCdoB) aprovado em 2019,
era um homem trans que teve
sua casa invadida e foi encon-
trado morto em sua casa em
julho de 2017 no bairro de Fa-
zenda Grande 3, em Salvador.
A transmissão acontecerá no
Instagram do Conselho Muni-
cipal de Promoção e Defesa
dos Direitos LGBT+ (@cmlgbt).

corresponde apenas a 50%
do que efetivamente vale a
RLAM, ou seja, a segunda
maior refinaria do país foi fen-
dida por um subpreço. Che-
gamos a fazer uma denúncia
no TCU [Tribunal de Contas
da União], mas infelizmente a
denúncia não progrediu”, con-
tou ele. A Petrobras foi procu-
rada pela Tribuna para comen-
tar o assunto, mas não res-
pondeu até o fechamento des-
sa matéria.

O movimento #Orgulho-
Resiste, lançado pela
Ambev no mês do orgulho
LGBTQIA+, projeta a
resistência da comunidade
ao longo das décadas e
incentiva pessoas a com-
partilharem suas histórias
de resistência para apoiar
projetos destinados à
população LGBTQIA+ em
situação de vulnerabilidade.

A cada história de
orgulho e resistência
compartilhada nas redes
sociais com a #OrgulhoRe-
siste, R$1 será doado para
ONGs que trabalham com
projetos de retificação de
nome, educação, emprega-
bilidade, acolhimento e

Movimento #OrgulhoResiste
combate à violência de
pessoas LGBTQIA+, como
Casa 1, Poupatrans, Casa
Neon Cunha, Todxs, Acolhe
LGBT+ e All Out.

“O movimento #Orgulho-
Resiste quer dar voz e
apoio a essa resistência de
anos da comunidade
LGBTQIA+. Precisamos e
vamos continuar nos
posicionando a favor de
causas como essa que
levantam a bandeira do
respeito, da união, da
empatia, e da igualdade de
direitos. Se depender da
Ambev, o orgulho continuará
resistindo”, afirma Alexandre
Costa, Diretor de Marketing
Institucional da Ambev.

O estado da Bahia e mais
de 11 mil alunos de todo Bra-
sil da Faculdade Inspirar, ins-
tituição de ensino com mode-
lo inovador de educação, pas-
sam a contar com um serviço
de saúde de atenção integral,
conceito inédito no Brasil. O
novo serviço é resultado da
aliança firmada entre o Grupo
Inspirar, referência em cursos
de pós-graduação em Saúde
e com mais de 40 unidades
no Brasil, e a PLENI Saúde,
de Nova Friburgo (RJ), plata-
forma de serviços de saúde de
tecnologia de ponta especi-
alizada em Atenção Integral
(primária).

A aliança firmada, em ju-
nho, prevê também a criação
de um curso de pós-gradua-
ção em Saúde da Família Mul-
tidisciplinar para capacitar e
ampliar o número de profissi-
onais especializados em
Atenção Primária, unindo tec-
nologia (IA), conhecimento e
atendimento humanizado.Dr.
Esperidião Aquim, presiden-
te do Grupo Inspirar, destaca
o pioneirismo. “Queremos ser

Bahia ganha serviço de saúde
de atenção integral inédito

pioneiros na integração dos
serviços de Educação, Saúde
e Tecnologia. Para isso, vamos
utilizar o nosso relacionamen-
to com as operadoras de saú-
de, clínicas e hospitais para
fomentar os serviços de Aten-
ção Integral à Saúde, tão im-
portantes para a elevação da
qualidade do atendimento à
população brasileira, inicial-
mente em Salvador”, salien-
ta.

“A parceria vai permitir à
PLENI expandir sua atuação
e consolidar o seu conceito de
Saúde integral e digital, com
atendimento personalizado
focado na prevenção e predi-
ção (análise preditiva), com
custo justo e acessível para
todos”, enfatiza a Dra. Daniel-
le Vaisman, da PLENI Saúde.
“Para isso, será fundamental
a iniciativa conjunta de cria-
ção do primeiro curso de pós-
graduação em Saúde da fa-
mília com foco na Atenção In-
tegral (primária), incluindo
módulo de tecnologia, geran-
do capital humano especi-
alizado”, conclui.

PARCERIA
Aliança prevê a criação de curso de pós-graduação

A Polícia Militar da Bahia
iniciou, nesta terça-feira (29),
um novo modelo de operação
por meio da Blitz Protege Sal-
vador. A iniciativa do Coman-
do de Operações Policiais Mi-
litares (COPPM) passa a reali-
zar abordagens em pontos
estratégicos e de acordo com
a mancha criminal existente.
Esse novo modelo operacio-
nal permitirá que os policiais
tenham acesso ao acompa-
nhamento em tempo real da
relação de veículos furtados e
roubados nas últimas 48 ho-
ras, além de possibilitar uma
atuação mais célere da força

Operação vai monitorar
furtos e roubos de veículos

de segurança.
O comandante do CO-

PPM, coronel Xavier Filho,
destaca que a atuação é foca-
da no trabalho preventivo. “Ire-
mos atuar na prevenção do
delito, como homicídios, tráfi-
co de drogas e armas, entre
outros. A expectativa é justa-
mente a redução dos índices
criminais. A primeira dessa
operação começa na capital e
depois segue para a região
metropolitana. As operações
ocorrerão todos os dias e não
há prazo para que seja encer-
rada, pois queremos que se
perpetue.
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